
Os primeiros dias do novo 
ano foram abalados pela anu- 
lação das eleições dos Sindica- 
tos dos Têxteis de São Paulo 
(o maior da América Latina, 
com cêrca de 40 mil associa- 
dos, representando uma cate- 
goria profissional de 120 mil 
tecelões) e das Carrís do Rio 
de Janeiro, além da recente 
sustação da posse da Diretoria 
eleita pelos bancários cario- 

Não são conhecidos ainda os 
motivos que determinaram a 

anulação daqueles pleitos, por- 

que nenhuma irregularidade 
houve que justificasse tal me- 
dida, tanto assim que os re- 
presentantes do Ministério do 
Trabalho, que presidiram às 
apurações, proclamaram elei- 

tos os candidatos sufragados 
pelo voto livre e consciente dos 
têxteis paulistas e dos condu- 
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GREVE DE PROTESTO os E dia DA VITORIA 

Pilotos Dos 

tores, motorneiros e fiscais do 
Rio de Janeiro. No caso da 
Diretoria do Sindicato dos 
Bancários a posse foi impedi- 
da devido à existência de um 
requerimento impetrado por 13 
associados, apontando irregu- 

laridades no pleito, requeri- 
mento êsse inteiramente des- 

conhecido da atual Diretoria, 

bem como da própria chapa 

derrotada — que seria a mais 

interessada em obter tal” pro- 

vidência, se por acaso houves- 

se ocorrido efetivamente qual- 

quer irregularidade, pois não 

passou pela Secretaria da en- 

tidade, como determina as Ins- 
truções n. 11, do próprio Mi- 
nistério do Trabalho! Fel'z- 
mente, a estranha e subretí- 
cia tentativa de intervenção 
no tradicional Sindicato dos 
Bancários encontrou a resis- 

GRAVEMENTE FERIDA A 
LIBERDADE 
tência unida e organizada da 

chapa vitoriosa, encabeçada 

pelo Sr. Humberto Menezes 

Pinheiro, como do seu próprio 
adversário e da atual Direto- 

SINDICAL 
ria, presidida pelo Sr. Luiz 

Agostinho Perriraz. 

Todos êsses fatos reper- 

cutem mal, não só nas cole- 

tividades obreiras atingi- 
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A BUSS 

da Panair 
Mantida a Injusta Demissão do Comandante Lauro Roque — Coesos os Pilotos em Hôr- 
no do Seu Sindicato, Que Assumiu a Defesa do Colega Atingido Pela Prepotência dos 

———— «Bigs Shots» da Panair ——— — 

ap Pilotos da Panair do Bra- 

siresolveram, em reunião rea- 

lizada em seu Sindicato, no 

dia 10 do corrente, criar uma 

comissão composta de cinco 
comandantes, a fim de estu- 
dar os seus problemas, e de- 
flagrar greve “sine die”, em 
face da demissão do coman- 
dante Raul Roque. 

A comissão já entrou em 
contacto com a direção da em- 
pqêsa e as autoridades, com O 
objetivo de expor-lhes os mo- 
tivos da decisão tomada e, se 
possível, conseguir o atendi- 
mento de suas reivindicações 
sem ser necessário o recurso 
da greve. 

CAUSAS 

A idéia de greve foi aventa- 
da às primeiras horas do dia 
10, na Panair, quando os pilo- 
tos souberam que o comandgan- 
te Roque havia sido despedi- 
do, em virtude de haver re- 
clamado contra o fato de lhe 
tg sido servido, em uma de 
suas viagens, um sanduiche, 
um bolo e um pedaço de gali- 
nha (estragado) para sets ho- 
ras de vôo. 

A crise entre os pilotos agra- 
vou-se, porém, quando soube- 
ram que o chefe de operações 
da emprêsa havia afirmado ao 
comandante Roque que a dire- 
toria esperava que outros an- 
tigos militantes sindicais to 
massem atitude idêntica para 
possibilitar demissões dos ele- 
mentos que se têm opôsto à 
política patronal. 

PRAZO 

Aproveitando-se do ocorrião, 
imediatamente os pilotos da 
Panair provocaram uma reu: 

nião, no Sindicato dos Pilotos, 
onde debateram a situação. 
Nos debates travados, os pilo- 
tos demonstraram o desejo de 
dar um prazo à emprêsa para 
que a mesma dê uma solução 
ao caso. No entanto, o presi- 
dente da mesa, comandante 
Carneiro, ponderou que à co- 
missão devia ser dada plena 
autoridade para deflagrar a 
greve quando julgar oportuno, 
uma vez que vai estudar a si- 
tuação. 

Deliberaram, ainda, os pilo- 

tos comunicar às autoridades, 

sua pretensão de deflagrar 
greve e explicar os motivos 
desta decisão. 

A COMISSÃO 

A comissão escolhida pelo 
plenário da assembléia do dia 
10, ficou constituída pelos se- 

guintes comandantes: Lefevre, 

Enzo, Arruda, Teles e Queiroz. 

Esta comissão entrará. em ação 

imediatamente, e, diariamen- 

te, às 14 horas, no Sindicato 

dos Pilotos, comunicará aos 

seus colegas o desenvolvimen- 

to dos entendimentos e as me- 

didas que devem ser toma- 

das. 

JÁ ENTROU EM VIGOR 
O aumento dos aeroviários 
Desde o dia 1 de janeiro 

está em vigor o acôrdo cole- 
tivo firmado pelos Sindica- 
tos Nacional dos Aeroviários 
e dos Aeroviários de S. Pau- 
lo com o Sindicato Nacional 

das Emprêsas Aeroviárias e 
cujo texto estampamos ao 

lado. 

Como se verifica, das rei- 
vindicações inicial- 
mente apresentadas pela 

Mas « 
nada valem, foi 
visando 
lizaram 
ram às 

a di ição 
lega dêsses co: 

jes que pensa 

quem decidiu da vitória realmente, porque os lideres sózinhos, por melhores que sejam, 
a classe aeroviária. Quando percebew as protelações patronais, as manobras 

adiar indefinidamente a concessão do reajustamento salarial, os aeroviários se mobi- 
e tomaram em suas mãos de aço a defesa de suas reivindicações. Foi at que surgi- 
concentrações no Ministério do Traba'ho e-as grandes assembléias, como as que ve- 

no clichê. Foi isto que quebrou a resistência das emprêsas e deixow evidente a coesão e 
de todos de conquistar o que pleiteavam, de qualquer jeito. Anônimos, cada um 
s, com a sua ativa participação, assestou o golpe decisivo nas pretensões daque- 
m ser possível negar-lhes o direito a uma vida decente. 

classe aeroviárias apenas 
uma foi concretizada. a do 
reajustamento salarini e mes- 
mo assim em bases inferiores 
aos 1.500 cruzeiros primiti- 
vamente pleiteados. 

HISTÓRICO 

À primeira vista, para os 
observadores super- 
ficiais, pode parecer que não 
se trata de uma vitória dos 
aeroviários. Mas somente à 
primeira vista. Por gue? 
Porque desde o início dos en- 
tendimentos, e mesmo depois 
do dia 16 de novembro (da- 
ta fixada pelo Sindicato pa- 
tronal para entrar na dis- 
cussão prôpriamente dita das 
reivindicações), as compa- 
nhias declararam abertamen- 
te que não queriam de forma 
nenhuma conceder maixra- 
ção de salários aos sets em- 
pregados. 

No entanto, agora. graças 
à firmeza, unidade c sereni- 
dade das Diretorias dos Sin- 
dicatos e das respe-tivas ca- 
tegorias profissionais, o au- 
mento foi conquistado na 
base mínima de 30% para cs 
salários até Cr$ 2.409,00 e 

na máxima de mi! cruzeiros. 

CONGELAMENTO 
DE PREÇOS 

Evidentemente, com essa 
elevação salarial, as dificul- 

dades financeiras da classe 
não estarão afastadas Para 

isso são necessários o aten- 

dimento das demais reivindi- 
cações e a aplicação imedia- 

ta de medidas de interêsse 

público, de tôdas as ciasses 

(Conclui na 2º pág.) 

das pelos atos ministeriais, 
mas também em todo o movi- 
mento sindical, porque a vio- 
lência contra qualquer orga- 

nismo é um grave precedente 
a ameaçar a liberdade de to- 

dos os órgãos de classe. Foi 

isto que os dirigentes sindicais 

cariocas fizeram ver, através 

de memorial, ao Sr. Ministro 

do Trabalho, quando da inter- 

venção no Sindicato dos Fer- 

roviários da Leopoldina — epi- 

sódio que contribuiu bastan- 

te para a existência do am- 
biente de reservas que o atual 

Govêrno está encontrando en- 

tre as massas trabalhadoras. 

Tantas arbitrariedades, co- 

metidas uma atrás da outra, 

fazem pensar que talvez exis- 

ta um verdadeiro “complot” 

contra o Sr. Alencasiro Gui- 

maraes, organizado nor ale- 
mentos chegados a gs Excia, 
e visando incompatibiliza-jo de- 
finitivamente com as classes 
assalariadas -— que em 1950 
conferiram-lhe, com expressi- 
va votação, o mandato de Se- 
nador. 

Somente inimigo ocultos do 
Sr. Ministro do Trabalho se- 
riam capazes, não há dúvida, 
de inspirar medidas tão odio- 
sas como as que têm atingido 
o sindicalismo. E que, afinal 
de contas, por maiores: prejmi- 
zos que tragam aos Sindicatos, 
são inúteis, porque o proleta: 
riado nacional, nesta altura 
dos acontecimentos, não node 
abrir mão de suas conquistas 
sociais e de suas prerrogativas 
constitucionais, regadas com o 
sangue generoso de seus fi- 
lhos. 

Quem viver, verá. 

O presidente Orival de Cur- 

valho foi o grande lider do 

movimento, que culmina com 

a vitória. Infatigável. não pou- 
pou esforços para evitar q ru- 
tura dos entendimentos com O 
Sindicato patronal, como era 
do desejo e do interêsse das 
Companhias. Onde foi meces- 
sária a sua presencu, no Mi- 

nistério do do Trabalho, na Ae- 

ESPN 

José Vieira Guimarães foi 
um dos comandantes desta 
grande batalha vencida pelos 
aeroviários. Bom orador, «4 sua 
atuação durante a campania 
mostrou que a Diretoria afi- 

na por um só diapasão. com 
a única nreocupação de defen- 
der, «a todo o custo, os direitos 
dos aeroviários. Veterano mi- 
litante sindical, já tendo sido 
dirigente em outras associa- 
ções de classe, Guimarães (pro- 
vou que os anos lhe deram 

grande experiência sindical, e 

uma inabalável confiança nas 
fôrças poderosas de que dis- 
põem os trabalhadores. 

Auzier Fonseca Capiberibe é 
uma das vítimas das represá- 
lias patronais, pois, como cas: 
tigo à sda atuação, foi, no 
início da campanha, deporta- 
do para o Paraguai. Durante 
O movimento fêz tudo: carta- 
2es, coletas de dinheiro, reco- 

ronáutica, na D.A.C., mas AS: 
sembiléias, lá estuva êle, 
ocupando o seu pôsto e dejen- 
dendo os interêsses dos wero- 
viários. Agiu com energia, as 
vêzes até mesmo violentaner- 
te, quando foi preciso. Nunca. 
entretanto, perdeu q serenida- 
de nem a confiança ma vitória. 
Encerra o seu mandato. no | 
Sindicato Nacional Gos Aero: 
viários, com chave de ouro. 

Moacyr Palmeira, “secretá- 
rio perpétuo” das ussembleias 

gerais, foi outro arquiteto do 
triunfo aeroviário. Inflamado 
quando preciso, ponderado 

quando: necessário, Palmeira 
falou nas reuniões no Sindicar 
to, discutiu nas mesas redorn- 
das com os patrões, correu os 
locais de trabalho fazendo pro- 
paganda das assembléias, des 
senhou cartazes, redigiu Dole- 
tins informativos e stoguns” 
alusivos do movimento. Fot 
um baluarte. 

lheu dedos sôbre a situação Fis 
nanceira das emprêsas, mod 
lizou gente para as concentra 
ções no Ministério, do Trabas 
lho e as assembléias do Sinai 
cato, etc. Apesar de duramena 
te atingido, em nenhum: s6 ass 
tante vensou lem se cjastar 
da luta. Não desunimou e ago 

ra confia que 'os esforços de 
clusse serão capazes de impl 
dir a efetivação de sua den 

tação para o Paragiai. Ou 
éros nomes poderiam ser! cut 

dos aqui, como os de slmar 

Magalhães Pires Oswaldo 
Gonçalves: e Djalma. (punido 
com transferência nara SE 

e tantos outros, de principios 
políticos e religiosos diferem: 
tes, mas unidos em tórmo dos 
objetivos comuns.



x to 
viárias e os Sindi- 

al dos Aeroviá- 
roviários no Es- 

) Sindicato Nacional das 
présas Aeroviárias e os 

atos Nacional dos Ae- 
ios e dos Aeroviários 
tado de São Paulo, ce- 

o presente acôrdo, vi- 
O solucionar o aumen- 

“coletivo de salários plei- 
ado pelos Sindicatos de em- 
egados acima mencionados 
áusula Primeira — O pre- 

e acôrdo abrange todos 
npregados que se engua- 
“nas categorias profis- 
is dos Sindicatos Nacis- 

dos Aeroviários e dos Ae- 
a e ae de São 

o, admitidos laté trinta 
EAR de 1954; Cláusula 
egunda — (Os aumentos sa- 

mil e quatrocentos cruzeiros) 

30% (trinta por cento); de 
Cr$ 2.401,00 (dois mil qua- 
trocentos e um cruzeiros) até 
Cr$ 2.999,00 (dois mil no- 
vecentos e noventa e nove 
cruzeiros), Cr$ 750,00 (sete- 
centos e cingiúenta cruzei- 
ros); de Cr$ 3.000,00 (três 
mil cruzeiros) até . 
Cr$ 3.499,00 (três mil qua- 
trocentos e noventa e nove 

cruzeiros), Cr$ 800,09 (oito- 
centos cruzeiros); de É 
Cr$ 3.500,00 (três mil e qui- 
nhentos cruzeiros) a . 
Cr$ 3.999,00 (três mil nove- 
centos e noventa e nove cru- 
zeiros), Cr$ 850,00 (oitocen- 
to e cinquenta cruzeiros); de 
Cr$ 4.000,00 (quatro mil 
cruzeiros) a Cr$ 4.499,00 
(quatro mil quatrocentos e 
noventa e nove cruzeiros), 
Cr$ 900,00 (novecentos cru- 
zeiros); de Crê 4.500,00 
(quatro mil e quinhentos cru- 
zeiros), a Cr$ 4.999,00 (qua- 

air do Brasil, à meia- 

ado último os pilotos 

2 resolveram entrar em 
do obter a reconside- 

às tripulações. 

do movimento de 

a sábado apenas 3 
izadas. 

«MINHOCAS» 
“que conseguiu levantar 

“vôo ante-ontem estava dirigido 

| pelo comandante Eber, que tinha 

“como co-piloto o comte. Jucá. O 

comte, Safadi também furou a «pa- 

rede», pilotando o «Constellation» 

“habitualmente dirigido pelo comte. 

ndo Arruda, que foi um dos 

Ê eiros a se recusar a voar, em 

iediência à deliberação da assem- 

“dos pilotos e que, mais uma 

vez, estã aparecendo como o gran” 

* de lider da classe. Ao lado do 

 comte. Safadi, como co-piloto, a 

prêsa colocou o sr. Danilo Mou- 

recém brevetado e que nenhuma 

«periência nem credenciais possui 

“ pilotar «Constellation». o 

o aparélho estava dirigido 

com te; Mendonça em pessoa 

0. da Panair) acompa- 

co-pilõôto Barroso, 

“então em estágio no 

nair e criminosamen- 

pela companhia. 
ERDEU-SE 

te notar que o comte. 

habituado aos «Cons- 

alizou sábado duas 

Belo Horizonte num 

e avião com O qual já 

ituado. Por isto; na 

em, acabou sendo da- 

parecido, tendo sido 

localizado em. Vitória, 

ou em carater de emer- 

AUTAS 
da Panair do Brasil, 

se reunindo na séde do 

“dos Aernoáutas, já con- 

"a integral solidariedade 

ipulantes, convocados 

r a situação pelo presi- 

Governativa, se- 

m fo 
RE não aceitar escala de 

eja realizada com pilotos 
7 tranhos ao qua- 

Ao mesmo tempo, vi- 
mar o quanto antes 

nci - 
ficaram a servir de mediado- 

“pilotos e a direção da 

os pilotos é um mo- 
2 legal e do qual o 

Ds que pro- 

do Trabalho, 

que, além de Ministro, S. Excia. é 

também acionista da Panair. 
Dêste modo, é destituída de qual- 

quer base legal as afirmações da 

companhia de que a manifestação 

dos pilotos contra a injustiça pra- 
ticada contra o seu colega Lauro 
Roque não encontra amparo na lei. 
A greve é um direito constitucional 
que os pilotos estão utilizando 
como recurso para vencer a arro- 
gância patronal. 

CONSTITUIÇÃO DA 
NOVA DIRETORIA DOS 

AFERONAUTAS . 
Presidente — Osmar Aveli- 

lino Ferreira; vice-presidente 
— Frederico Heerem; 1.º se- 
cretário — Ivan Alkmim; 2.º 
secretário — Waldir Grasso; 
tesoureiro — Danton Ribeiro 
Borges. Conselho Fiscal — An- 
tônio Aluísio Gondim de 
Abreu, Christovam Colombo 
Carvalho Silva e Luiz Moreira. 
Suplentes da Diretoria — Ma- 
noel Fernandes Filho, Guilher- 
me Pereira dos Santos, Esta- 
nagildo Caucêro de Abreu, 
Bárbara Elizabeth Ruth Ira- 
cema Ponge e Aristides Giró- 
lamo. Suplentes do Conselho 
Fiscal — Raimundo Emanuel 
de Alencar, Jaime Ferreira da 
Silva e Eli Cavedagne. 

Motivo: Guimarães e seus 
companheiros não querem 
concorrer em chapa única. 

A reportagem de A BUS- 
SOLA ouviu os aeroviários 
encabeçadores da «Chapa 
Azul» solicitando dos mes- 
mos Os inotivos que deter- 
minaram < pedido de adia- 
mento, das ele-Zes marcadas 
para o dia 7 4» fevereiro vir- 
douro, os quais informaram 
não desejarem concorre: em 
chapa única, embora não se- 
jam culpados de que anta- 
gonistas não se tenham pa- 
ra disputar a preferência do 
eleitorado. 

FALA GUIMARAES 

— Eu e meus companhei- 
ros de chapa — disse-nos 
José Vielira Guimarães, — 
resolvemos num gesto de- 
mocrático, escaldados que es- 
tamos com a má impressão . 
causada pelas chapas únicas, 
que muitas vêzes não rep e- 

“ . . - sentam de fato a maioria da 

classe, retirar provisôriama- 
“te a nossa chapa, dando as- 

tar-se com Sua. 
bjeti o da entre- “aos companheir 

sim mais uma oportunidade 

o, 

tro mil novecentos e noven- 
ta e nove cruzeiros), ...... 
Cr$ 950,00 (novecentos e 
cingiienta cruzeiros); de ... 
Cr$ 5.000,00 (cinco mil eru- 
zeiros): em diante,......... 
Cr$ 1.000,00 (hum mil cru- 
zeiros); Cláusula Terceira — 
Os empregados admitidos en- 
tre o dia dezesseis de no- 
vembro de mil novecentos e 
cingiienta e três e trinta de 
abril de mil novecentos e 
cingúenta e quatro, terão o 
aumento calculado sôbre os 
salários de admissão; Cláu- 
sula Quarta — Os aumentos 
salariais ora acordado incidi- 
rão sôbre os salários resultan- 
tes do último acôrdo — (ló 
de .novembro de mil no- 
vecentos e cinquenta e três); 
Cláusula Quinta — Serão 
compensados todos os au- 
mentos ocorridos dêsde a vi- 
gência do último acôrdo» (de- 
zesseis de novembro de mil 
novecentos e cingienta e 
três); Cláusula Sexta — Os 
aumentos salariais previstos 
neste acôrdo vigorarão a par- 
tir da data de aplicação das 
novas tarifas a serem auto- 
rizadas pelo poder conce- 
dente, a fim de atender às 
despesas decorrentes dêsses 
aumentos; Cláusula Sétima 
— O presente acôrdo, para 
os devidos efeitos, será sub- 

metido à homologação do 

Exmo. Sr. Ministro do Tra- 

balho, Indústria e Comér- 
cio». É 

| Ciixa qe Assistônicia, 
rato Nacional dos Ae- 

3, nos moldes de coo- 
a de « ito, com as ele- 

as finalidades de conceder 
cr para execução ce 
serviços ue pritese e aquisição 
de óculos, e. com o produto 
dos respecsivas juros pagar au- 
xílio-funerai por morte “e as- 
sociado. E 
Algumas emp ésas, entretan- 

to, não compreendendo o ca- 
ráter humanitário do emnre- 
endimento, não têm prestado 
a sua colaboração, notada- 

mente a Pancir Go Brastt, ze- 
cusando-se a descontar em fô- 
lha de pagamento, as. consig- 
nações destinadis à amort'za- 
ção dos empiéstmos contrai 
dos com a CASNA. 

Nessas condições, torna se 
impossível à Caixa de Assis- 
tência realizar plenamente as 
suas operaçóss, pois, não con- 
ta com o indispensável e obri- 
gatório desconto, determinado 
pelo Regulamento da CASNA. 

Assim, tendo em vista a ne- 
cessidade de preservar o pa- 
trimônio da classe, a Direto- 
ria do Sindicato, em sua últi- 
ma reunião, 1esoiveu, usando 
dos poderes que lhe confera o 
artigo 15 do referido Regula- 
mento, suspender, temporária- 
mente, a concessão dos bene- 
tícios da CASKA, até que à 
Assembléia Geral a ser gpcr- 
tunamente convocada, deline- 
re a respeito da melhor ma- 
neira de jazer cor que a Cai- 
xa reinicie o seu funciona- 
mento, cercada cas garancias 
de que carece. 

A Diretoria do Sindicato 

Nacional dus Aeroviários. 

Operada Sem Resultado 
Pelo Médico da Caixa 

Do colega Newton Lima, de 

Natal, recebemos a seguinte carta: 

«Sendo Rádio-operador da Pa- 

nair, e fazendo parte há onze anos, 

do quadro social dêsse Sindicato 

(Aeroviários), sob matrícula . nú- 

mero 506, e sendo um leitor assí- 

duo de A BÚSSOLA, tive oportu- 

nidade de ler em seu número 23, de 

21-11-54, o artigo «Ficou Defor- 

mado», o qual relata a «via cru- 

cis» que enfrentou o nosso colega 

e meu amigo particular, Sr. Isau- 

ro Pinto. Como se trata de enal- 

« tecer a «capacidade profissional» 

dos médicos credenciados pela 

CAPSATC (pelo menos aqui no 
Norte) e sendo pai de uma das vi- 

-timas, dessas «sumidades médicas», 

achei oportuna essa” ocasião de le- 
var ao conhecimento dessa redação 
um fato ocorrido com um filho 
meu, que tem semelhança com o 
ocorrido ao nosso colega Isauro 
Pinto, pois se trata também de um 
fracasso médico-cirúrgico. 

PERDEU A PINÇA... 

Em Novembro do ano passado, 
entrei em entendimento com o dr. 
Manoel Vilar, oftalmologista cre- 
denciado pela CAP aqui em Natal, 
a fim de operar minha filha menor 
Maria Lúcia, de um estrabismo no 
ôlho direito, operação esta que o 
aludido facultativo dizia ser muito 
simples. Obtida a autorização da 
CAP, a operação foi marcada para 
os primeiros dias de Dezembro. À 
véspera da operação, procurei o 
dr. Manoel Vilar, a fim de me for- 
necer a receita dos medicamentos 
pré-operatórios. Porém, uma desa- 
gradável surpresa me esperava: O 
médico me informou que, tendo 
perdido uma pinça, não lhe seria 
possível operar minha filha. Essa 
desculpa não me convenceu, e es 
tou certo de que êle não operou 

por ser incapaz. 

FRACASSOU A OPERAÇÃO . 
Vendo a impossibilidade dessa 

operação ser feita em Natal, recor- 
ri à CAP no sentido da mesma ser 
feita no Recife, para o que não en- 
contrei dificuldade por parte da- 
quela. Seguimos para o Recife em 
Julho dêste, e após os entendimen- 
tos preliminares e eqames radiográ- 
ficos (radiografias tiradas com ra- 
diologista particular) a meni 
operada no dia 

í “Hospital Portug 

“ 

% 

“ berto Beltrão 
E ar melado sd dy 

rada, a menina passou cinco dias 
no Hospital com os olhos venda- 
dos; após êsses cinco dias de an- 
gustiosa expectativa e de sofri- 
mento da minha filha, é retirada a 
venda dos seus olhos para ser cons- 
tatado o fracasso absoluto da ope- 

ração, pois o estrabismo continua- 

va no mesmo, como se não houves- 

se sido operado. O médico opera- 

dor, porém, não se impressionou 

com o fato e procurou me conven- 

cer de que a correção do estrabis- 

mo iria se dando aos poucos, de 

conformidade com a cicatrização 

da operação, e que dentro de 40 

dias, com a cicatrização total, po- 

der-se-ia constatar o êxito da ope- 

ração. 
Para não ir muito longe com mí- 

nimos detalhes, são decorridos cin- 
co meses e nenhum resultado posi- 
tivo foi obtido até agora. 

RECEITOU LENTES 
ERRADAS 

Quando eram decorridos cin- 

coenta dias de operação, escrevi ao 

dr. Humberto Beltrão informando- 

lhe de que, contrâriamente aos seus 

prognósticos, a operação havia ci» 

catrizado, mas a menina continua- 

va estrábica como antes, prova in- 

conteste do absoluto fracasso ope- 

ratório. Respondeu-me posterior 
mente êsse facultativo, 

ainda não ter perdido as esperan- 

cas da menina ficar boa, e aconse 

lhou-me dar umas vitaminas. Infe- 

lizmente não ficou só nisto: as 

lentes que Ele receitou para Maria 

Lúcia usar, dois gráus a mais do 

que ela vinha usando; também não 

lhe serviram, pois lhe faziam con- 

fusão nas imagens, à pequena dis- 

tância. 

TAMBÉM PREJUIZOS 
FINANCEIROS 

Como V. S. deve imaginar, essa 
minha viagem ao Recife com mi- 
nha filha for realizada com enor- 
me sacrifício, e só me trouxe pre- 

juízos. Além dos gastos com pas- 
sagens aéreas Natal-Recife-Natal 
e hospedagem no Hospital como 
acompanhante, ainda tive o des 
conto integral de dez dias “de li- 
cenca que tirei na Panair, a fim de 
acompanhar minha Filha nessa via- 

— gem. 

dizendo 

“Página? 

Já entrou em 
(Conclusão da 1.º página) 

sociais, como o congelamen- 
to de preços. Do contrário, 
os salários continuarão mui- 
to aquém do custo de vida. 

CLIMA HOSTIL 
Mas é preciso levar em 

conta que o movimento rei- 
vindicatório dos aeroviários 
atingiu o seu auge er: uina 
situação política pour» favo- 
rável, as classes aobreiras, 
quando era maior o desespê- 
to dos elementos interessa- 
dos em perturbar a normali- 
dade constituciona! de país 
para impor a ditadura dos 
tubarões e demais fôrças in- 
teressadas em liquidar o re- 
gime democrático e manter 
os trabalhadores sujeitos à fo- 
me e à nliséria progressivas. 
Com efeito, ainda era hem 

“recente o espetacular assal- 
to à sede do Sindicato de 
Carrís, onde 1.300 empre- 
gados foram presos e trans- 
portados para a polícia — 
numa reedição das «ruzzias» 
que os nazistas praticavam 
contra os judeus - os reféns. 
na Europa ocupada. A in- 
tervenção no Sindicato da 
Leopoldina também fôre na 
véspera. Em nossa própria 
coletividade ainda amargá- 
vamos os ressaibos da divi- 
são do Sindicato dos Aero- 
nautas. 

NOVA DERROTA DO 
CADUCO 9 070 

Os próprios asravii- 
rios sentiram na sua car- 

ne o desrespeito à sua auto- 
nomia sindical com a acia- 
tosa presença de agentes da 

Ordem Política > Social em 
duas assembléias, fato que 
determinou o enérgico pro- 
testo público realizado pelo 
colega Orival de Carvalho. 
Mas não foi só. Durante to-: 
do o curso da campanha, 
quando já os aeroviários ti- 
nham dado tôdas as demons- 
trações possíveis do seu de- 
sejo de harmonia e concór- 
dia e quando estava «na ca- 
ra» que o impasse nºs nego. 
ciações era devido exclusi- 
vamente à intransigência pa- 
tronal — sofreram ameaças 
veladas ed aplicação do De- 
creto mn. 9.070. Ou seja, de 
ver as suas reivindicações 

os À j: nro 

VIZOF sau 
entregues à deliberação da | 
morosa Justiça do Tavalho,. 
através de dissídio coletivo | 
suscitado «ex-officiv». En- 
tretanto, o. dissídio não, 
suscitado, embora uy Deris” 
to n. 9.070 estipulz expres- 
samente que findos 10 di 
de entendimentos entre pa- 
trões e empregados, perman 
cendo o impasse, é obrigaçã 
da autoridade mi 
terial competente enviar | 
caso à Justiça Trabalhista, 
para a instauração do di 
sídio. PERES Ru 

Por que as ameaças não | 
se concretizaram? Porque as. 
concentrações no Mistério 
do Trabalho, durante as au. 
diências com os empregado- 
res, as assembléias no Sindi- | 
cato e o ambiente nos aero- | 

= portos, oficinas de manuten-. 
“São e escritórios tra man: Ma | 
claramente a intenção | 
classe de conquistar as suas | 
legítimas reivindica. 
ções a qualquer preço. em, 
«ôrno do Sindicato v usin- | 
do das franquias que a Coos- || 
pi garante aos traba-| 

au E , dores e 

| VITÓRIA Ea 
INDISCUTÍVEL | 

Na realidade, o acórdo co | 
letivo conquistado pelos ae. 
roviários foi quen: rompeu a 
camisa de fôrça fastiscizan-. 
te com que se vem preten- 
dendo, a partir de 24 de: 
“agôsto ,escravizar as mas- 
sas trabalhadores brasileirás.| 

Os aeroviários, zons nm! 
tes de que são fortes apenas. 
quando unidos e organizados. 
através dos seus sindicatos, | 
abriram uma picada nos em 
tulhos colocados no cami-| 
nho do proletariado, que se-| 
rá alargada consder 
velmente, neste ano, pelas| 
centenas de milhares de tra», 
balhadores que se “encon 
tram em luta por aumes"s de! 
salários, pelo congelamulio, 
de preços e em defesa das 
liberdades civis. Hi 

Foi uma grande vitória. re- 
pitamos, não apenas em cru, 
zeiros, mas, sobretudo, poli- 
tica e moralmente falando 

“tica e moralments falando el 
que beneficiou a tôda, as 
classes assalari: l:s e às ins-| 
tituições democ:4% us E GBA 

Oficializada a fusão... 
“(Conclusão da 3º página) 

sação dos processos da -Car- 
teira Predial. A concessão 
de financiamentos 
pela CAPSAT-C, pelo me- 
mos para os segurados sem 
padrinhos (que são a maio- 
ria), está interrompida, des- 
de o dia em que foi assna- 
da a unificação oficial. Ora, 
nada justifica semelhante me- 
dida, que está a exigir a aten- 
ção do Sr. Ministro do Tra- 
balho. A fusão deve ser fei-) 
ta para prestar melhor assis- 
tência aos contribuintes. E 
não para piorar a atual, que 
já é tão deficiente. 

* DESPREZADOS OS 
DIRIGENTES SINDICAIS 

Por maiores que sejam as 
virtudes que a fusão traga. 
o defeito capital da sua exe- 
cução, a nosso ver, foi o so- 
lene desprêzo com que o Go- 
vêrno tratou os Sindicatos 
vinculados ao âmbito da Cai. 
xa única, Éles não foram 
consultados nem ouvidos sô 

' ms 

nem tampotco ascultados a 
respeito da nomeação do seu 
presidente — que deveria ter 
sido escolhido em lista trípli- 
ce, apresentada pelos órgãos 
sindicais interessados. &: 

Infelizmente, com seme 
lhantes métodos, não pode 
mos acreditar nas vantagens 
da fusão das Caixas de pre” 
vidência social, que só pre 
encherão eficientemente as 
suas finalidades on dia em 
que nós, os que as sustenta- 
mos, tivermos acesso à sua! 
administração. O que não é 
nada demais, porque -os Sin- 
dicatos são por nós bem ad- 
ministrados e porque os pa- 
trões administram com plena 
liberdade, organismos mais 
ou menos idênticos às Insti- 
tuições de Seguro Social, co- 
mo o são o SESI, o SESC e 
o SENAC. 
MPa 

O Sindicato é à 
trabalhadores e a su 
cheira de lutas. | 
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do 12.0 
su baixo a massa compacta 
tum dispostos a resolver 

b 

+ 

| Nicas atitudes passaram u 
k Patriotismo dos aeroviários, 

+ 

+ Mimosos 

b 

: pândegos. 

-ALGUNS ENTRE 
: MUITOS 

é O Coronel Lucena, chefe 
das Oficinas do Lóide Aéreo, 

| foi agraciado com uma sin- 
tigela lembrança dos operários 
eo sua seção raquela empr3- 
sa. Trata-se do presente de 
uma caneta-tinteiro, que ioi 
adquirida por cota entre os 
operários do Lóide para ofe- 
Tecer ao nobre chefe. 
“F% verdadeiramente assom- 

it broso que isso venha de acon- 
ihtecer no seio de uma compa- 
nhia de aviação, e principal 

iFmente no Lóide Aéreo, onde 
jreina a desconfiança entre 
+ empregados e chefes, mais 
por culpa dêstes, de que da- 
+ queles, salvando-se casos co- 
mo êstes, que somente por 
aberração acontecem. Gatan- 
to de antemão que o jovem 
e eficiente Coronel Lucena, 
»pelo seu espírito de solida- 
briedade humana, senso de 
| equilíbrio, compreensão dos 
fatores socitis determinan- 
tes, e, sobretudo, pela sua ca- 
pacidade de administração 
sem carrancismos de caserna, 
não se aguentará por muito 
tempo no cargo que ocupa 
no Lóide, e, fatalmente, cai- 

[rá em desgraça com os seus 
| colegas de chefia. 

Entretanto, garanto tam: 
Vbém que isto pouco o preo- 
cupará porque êle está acima 
de tudo isto e saberá man- 
MEr o seu prestígio perante 
aquêles que o distinguirara 
com sua admiração. 

[PROLONGAMENTO DA 

lho é colocar uma baita “pau 
vaninha. E ali permanece a 

O VERSEJADO 
DO MÊS 

ste mês eu vou glosur, 

Ii Do Cossermelli as façanhas, 

O homem que faz vingur 

Tôda a sorte de barganhas. 

bt 
| Ble é mesmo de doer, 
Na defesa do patrão 

Hmbis não gosta de perder 
Na pior situação. 

- ao 

fo) homenginho não sai 

Da Justiça abana do 

| E manda pro Paragua! | 
Quem tiver incomodando. 

» isso não digo, não 

us nome, seu doutor 

Se não eu vou, de avião, 

pra onde Deus não andou. 

Sa 
Kia " Hoelck continuava irredutível na solução ami: 

à blema salarial, até que deu uma chegadinha a 
andar do prédio do Trabalho e verificou lá 

a / a situação sem mais delongas. À 
E DEN mudaram; Claudinho voltou para o gabinete 

O D.N.T. enxugando o rosto com o lenço. As suas germa-4 
phoraminado, apelando para o] 
Ósto que a aviação não . . 

Pia parar e os seus lucros não rd erhúma 6 PARE 
é Eles são assim. Sempre assim. Comem à tripa jôrra, Coberta os dólares do Brasil com “Cadillacs”, voam pra cima 4 

Ip das boas, e tratam os empregados como não tratam os seus4 
| totós, Quando os que não faze 
| Tem melhor preço para o trabalho honesto, êles aí saltam. 
+ Apelam para o patriotismo, e põem aquilo que não têem 4 
| Como escudo de defesa de seus lucros absurdos. São uns 

O sr. Rubens Almeida, Chefête de Oficinas da Nacional, 1 
a primeira coisa que faz quando chega ao recinto de traba- 

dáveres até o fim do expediente. 
qualquer assunto com o policial-aeroviário, terá que enfren-) 
tar as duas personalidades do homem: uma é o Chefe; ou- 
tra é o “gangster” de vocação, com sua artilharia... 

C) 

de aeroviários que se manti- 

nada disso que: 

a 

SÃO TÃO BONZI- 
- NHOS... 

D
A
D
A
 

A 
AS
 

1] 

A emprêsa do bonitão (Na-) 
cional) colocou aviso no qua-4. 
dro informando que pleitea- 1 
ria um aumento adicional de 4 
tarifas, a fim de aumentar? 
os empregados admitidos de-4 
pois de abril e que não foram ] 
beneficiados pelo acôrdo doq 
Sindicato, alegando ser in 4 
justiça não aumentar os em-4 
pregados mais novos. Eai 
síntese, a Nacional quer fa-4 
zer uma das suas costumei- 4 
ras intrigas no seio da clas-4 
se, para dividíla. 

P
I
A
S
 

Perguntamos aos mentores 4 
do aviso por que êles resisti- ] 
ram tanto nas negociações e4 
não permitiram que o acôr-4 

do beneficiasse tanto àque-) 
les empregados mais novos, 4 

como também os que foram 4 

atingidos pelo salário míni-4 
mo, fato êste que provocou 1 

o impasse que quase resul-4 
tou em greve. b 

4 
Agora, vem o Sr. Cláudio, 1 

que foi quem mais lutou con- 
tra aquilo que o Sindicato j 
defendia, com unhas e den-4 
tes, tachar de injusto o acôr- 1 
do pelo fato de não constar 4 
aquilo que êle próprio com- 
bateu ferozmente. Felizmen- 4 
te, a classe já os conhece de 
sobra e sabe perfeitamente 4 
o que êles pretendem com as 4 
suas manobrinhas. 

RELAÇÃO 

p
a
r
e
r
e
 sa
 

de fogo” em cima da sua escri- 
diabólica máquina de fazer ca- 

Quem quiser tratar de 

O Capi já foi provado 
Lutando c'o'tal doutor 
Por isso foi deportudo 
Pro Paraguai, sim sinhô 

Mas Capi é brasileiro 
E vai ter de regressar 
Mesmo com todo o dinheiro 
Que o seu doutô vai ganhar. 4 

1 

A
A
A
 

A 
A 

A 
A 

AR
 

A 
A
S
A
S
 

4 

Pois seu doutor vá sabendo 
Que o Capi tem de voltar, 
Se é que está querendo 
A classe pacificar. 

g 

Se não vai tudo acabar j 
E bom trabalho vai ter 
Pois vai ter de deportar 
Aeroviários a valer! 
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Jmas de Alguns 
ATIVA PARTICIPAÇÃO 
DOS COLEGAS 

MINEIROS 

Os aeroviários mineiros 
apoiaram por todos os meios 
ao seu alcance o movimento 

reivindicatório liderado pelo 
Sindicato cional dos “Aero- 
viários, unidos e organizados. 
em tôrno da Delegacia em Be- 
lo Horizonte, orientada | pelo 
Sr. Odilon Miranda. = > 
Uma dessas manifestações 

, 

foi o. memorial com 500 assi- 

naturas, que a Delegacia Sin- 

dical da capital montanhesa 

enviou à séde do Sindicato, 
no qual, entre outras coisas, 
destacaram a necessidade de 
que o reajustamento salarial 
beneficie também os empre- 
gados dos chamados “taxis 
aéreos”, enquadradas no âm- 
bito de transporte aéreo e que, 
em Minas Gerais, são explo- 
rados pelas emprêsas “Aerosi- 
ta”, Organização Mineira de 
Transportes Aéreos” (OMTA), 
“Imperial” e “Aerominas 
Transportes Aéreos”, 

Quase que na mesma época, três 
dos sindicatos de trabalhadores na 
aviação comercial realizarão elei- 
ções para a escolha de seus novos 
dirigentes. 

Embora ato normal, desde que 
os sindicatos foram libertados das 
mãos dos pelegos e da tutela mi- 
nisterialista, que tanto 'desmorali- 
zaram O sindicalismo brasileiro, as 

eleições constituem um importante 
acontecimento na vida das associa- 
ções de classe dos trabalhadores. 
É o pleno exercício da democracia 
na sindicato. $ 

E mais: é o instante em que fa- 
zemos a seleção dos companheiros 
mais capazes de assumir a honro- 
sa posição de delegados da nossa 
vontade, de empunhar a bandeira - 
sagrada das nossas reivindicações. 
E é também um julgamento das 
suas atividades anteriores, em rela- 
ção aos interêsses da classe. 

Tanto para oz candidatos como 
para o eleitorado existem sérias e 

” 

4 

SÉRIAS DIFICULDADES” 
ENFRENTAM AS CIAS. 

O “Plano Aranha” Prejudica a Importação de Peças 

Em “Aviso aos Funcioná- 
rios”, a VARIG deu-lhes co- 
nhecimento das cláusulas e 
da tabela do acôrdo coletivo 
firmado entre os aeroviários 
e o Sindicato patronal. 

Ao mesmo tempo, o seu Di- 
retor-Presidente manifestou 
que previa para 1955 uma sé- 
ria crise, “dadas as medidas 
de restrição do crédito que o 
Govêrno vem pondo em prá- 
tica para conter a inflação, 
sendo em minha opinião con- 
traproducente quaisquer au- 
mentos maiores de tarifas, 
porque estas já estão tão ca- 
ras que o volume do tráfego 
está paralisado desde fins do 
ano passado, em consegiência 
dos aumentos sucessivos de, 
tarifas durante os dois últi- 
mos anos”. 

DIFICULDADES À IMPOR- 
TAÇÃO j 

O dirigente da companhia 
gaucha poderia te rcitado 

1 

também as dificuldades de im- 
portação e o encarecimento 
de peças, decorrente do “Pla- 
no Aranha”, que estabeleceu 
várias categorias de ágios e 
que incluiu os artigos aviató- 
os nas de preços mais eleva- 

os. ; 
Quer dizer, as medidas ofi- 

ciais tornaram mais caro o 
custo de operação e as conces- 
sões de majorações tarifárias 
(obtidas por pressão de certos - 
grupos gananciosos) impe- 
dem a utilização do transpor- 
te aéreo por maiores camadas 
da população. 

Achamos que as diretorias 
das emprêsas de aviação têm 
todo o direito de reclamar, E 
não lhes negamos nem sequer 

ro da aviação é o nosso tam- 
bém. Não podemos porém, é 
lhes sacrificar nossas justas 
reivindicações, conquanto es- 
tejamos dispostos a apoiar as 
suas. . 

pesadas responsabilidades. Os pri- 

meiros 
compromisso de lutar à frente das 
nossas categorias profissionais pe- 

los seus legítimos interêsses, com- 

promisso que será avaliado na me- 

dida em que êles tenham se condu- 

zido no período pré-eleitoral, Para 

os eleitores, é o dever de sopesar 

bem as qualidades e os programas 

das chapas, avaliar a sua sinceri- 

dade pelas atitudes anteriores dos 

seus componentes, vendo o que é 

demagógico e o que é realizável, 

etc., pois qualquer êrro no seu jul- 

gamento, para ser corrigido, exigi- 

rá mais esforços e, por que não di- 

zer, talvez tenha que esperar dois 

anos, até o mandato expirar... 

onde o pleito se realizou nos dias 5, 

6 e 7 de Janeiro, apenas uma cha- 

legas Osmar Ferreira de Carvalho 

e Ivan 2 : 

democracia, a chapa única, aqui, 

representou uma demonstração cam 

bal de que os comissários, aero- - 

moças, mecânicos e radiotelegra- 

fistas de bordo, de cuja indepen- 

dência e esclarecimento ninguém 
pode duvidar, rejeitam e 
petição inútil, que vise ex 
mente a concorrência pela concor- 

rência, preferindo” reconduzir à di-. 
reção da sua gloriosa Casa aquê- 
les companheiros já provados em 
memorávei: embates. 

rios ainda não existem chapas re- 
gistradas. Mas a aparição de di- 
versas candidaturas será também 
uma prova inequívoca de que no 

nosso meio impera a mais ampla 

democracia, a mais autêntica liber- 
dade sindical, a mais sadia con- 
corrência, para a seleção dos valo- 

res, na escolha dos nossos dirigen-. 

tes. E desde já fica excluída a in- 
tenção de enxergar nessa competi- 

ção democrática o dedo do patrão, 
a influência do Ministério ou da 
polícia, a reação dos pelegos ou de 
tal ou qual corrente política. O que 

hã é o pleno uso do direito que ca- 
be a todos os associados de dispu- 
tar os cargos de direção dos Sin- 
dicatos, desde que preencham os re- 
quisitos legais e estatutários. 

o nosso apoio, porque o futu- | 
onde já se obteve a unificação de 
propósitos e de 

competição entre os Pilotos e os 
Aeroviários provará apenas que a 
democracia e a pugna pelos direi- 
tos constitucionais e sociais dos 

tacitamente assumem O 

as compa 
de «per si»: 

No Sindicato dos Aeronáutas, 
3 — anulação. 

sálias. 
concorreu, encabeçada pelos co» é 

valho, preside 
“dicato, já ofici 
tor do Dep 

$ cional do 7 

min. Em vez de negar a 

* AUT 
em tais estudos pj 
comissão de tr 

com- 
usiva- 

Entre os Pilotos e os Aeroviá- 

desempenhar a | 
confiada. ' 

O início dos. 
lhos está ape: 

promisso inerente a | 

tica emulação, É de se « 
sim, que se siga o ex 
dicato dos Aeroviári 
lo, onde as duas | 
das nas últimas elei 

“Zzadas deram dm 
tração de respeil 

seus companh 

Tanto quanto nos Aeronáutas, 

realizadores, a 

Oficializada a Fusão das Caixas 
Com a Ausência dos Sindicatos 

Consumou-se, finalmente, 
a tão falada fusão das Cai- 
xas. Agora, oficialmen- 
te, existe apenas uma: a CAP 
dos Ferroviários e Empre- 
gados em Serviços Públicos 
do Brasil. Praticamente, no 
entanto, a unificação ainda 
está por fazer. Na realida- 
de, cada qual continua Fun- 
cionando isolada, com os res- 
pectivos acêrvos entregues a 
administradores 
nomeados pelo Ministério do 
Trabalho. 

A fusão tem provocado 
reações diferentes. Hã os 
que entendem ser a mesma 
contrária aos interêsses dos 
segurados. Entre êstes figu- 
ram centenas de aeroviários, 
que já se pronunciaram em 

memorial e que se mostram 

> 

segundo consta, pretende-se 

esta so- 

” para os candidatos aos 

Eni, os públicos e aos munda- 

tos “sindicais. Tal prática equi- 

vale à ressurreição do “ates- 

de ideolo;ti1"; documen- 

inconstitucional, pois fere 

mrincípio de que ninguem 

derá ser perseguido ou pri- 

o de nenhum dos seus qi: 

mor motivo de convicção 

A filosófica ou religio- 
roi por isto, «liás, que O 

resso Nacionul vutow ema 
ordinéria, revogando o 
stado de ideologta., que Se 

| sindicais, Tito a je datava « 

o inclusive para. 

MEDIDA ANTI- 
DEMOCRÁTICA 

miniosos tempos do Estado 
Novo, 

Agora mudaram o nome da 
medida anti-democrática e ile- 
gal, crismando-a como “inves- 
tigação social”. Nem por isso 

“o seu efeito pernicioso será 
menor. Servirá de pretexio «o 
patronato ganancioso e «os 
reacionários empedernidos, pa- 
ra fazer chantagens contra «s 
elementos que mais'se desta- 
curem na defesa das causas 
trabalhistas, que não poderio, 

egar mai 
lejados. á sa emos 

que tudo aquilo que desagrada 

aos poderosos sem compreen- 

são, aos donos do dia, é logo 
acoimado de “comunista”, de 
“agitação”, etc. Para tais se- 
nhores, até Nosso Senhor Je- 
sus Cristo, se vivo fósse e se 
participasse de qualquer gre- 
ve por aumento de salários, se- 
ria apontado como “agente 
subversivo”. 

Entretanto ;não podemos nos 
conformar com o retôrno de 
um m tão degradante 
para a nossa democracia por- 
que a simples notícia da sua 
gestação já co! 

dispostos a requerer manda- 
do de segurança. Outros, 
são a favor. - 

NA CAPSAT-C 
Na CAPSAT-C, o mérito 

da unificação foi ter afasta- 
do o Sr. Jorge Aloisio Fon- 
tenele, que há 14 ano se en- 
castelara na sua direção, lar- 
gamente utilizada para a rea- 
lização de escabrosas nego- 
ciatas. Apesar dos continua- 
dos protestos da nossa clas- 

ELEITOS OS NOVOS 
DIRIGENTES D 
AEROVIÁRIOS 
PAULISTAS 

Realizou-se no dia 7 de De- 

zembro corrente as eleições 

para a escolha da nova Dire- 

toria do Sindicato dos Aero- 

viários do Estado de S. Paulo. 

Concorreram três chapas, 

tendo saído vitoriosa a enca- 

beçada pelo colega Murilo Pi- 
nheiro, funcionário do consór- 
cio Real-Aerovias. 

-.À posse da nova Diretoria 
realizou-se dia 7 de Janeiro 

p.p. tendo-se feito represen- 
tar a Diretoria do Sindicato | 
Nacional dos Aeroviários nas 
pessoas dos nossos companhei- 

tos Ori Carvalho, Moa- 

se, o Sr. Fontenele só lar- 

Entretanto, o saldo do nos- 
so patrimônio ainda não es- 
tá a salvo. O Sr. Salustio 
Rosa, o braço direito de Fon- 
tenele, é o Administrador do 
Acêrvo da Caixa. Em ou- 
tras palavras, a máquina de 
corrupção, o regime dos «gre- 
górios» continua imperando. 

é, por outro lado, a parali- 

colega Eustachio P, 
de uma das chapas 
da mais catisa repugnâni 

pretextos 
imorais, ilegais ou am 
cos como a que se tentou, 
tar um caso concreto; « 

beçada por Osival d 
Alegou-se nada mais 

gou a «bôca rica» da go que o papel de 
CAPSAT -C quando es- Azul» de Orival! Fe 
ta acabou... nistério do Trabalh 

nhecimento dessa 
“despeito e de desacato 
ciamento conseient 

RES 

ros, com entúsi 
um dever e um d e 
dores e de democratas! 
colher, com sabedoria, | 
rigentes das nossas 

classe, que são as 

ras de lutas, as nossa: 
solidariedade e | io 

mo, as nossas tribunas é 
cações! A Casa. o: 

indispensável à 

sas esperanças. 
e de progresso par. 

PARALISADOS OS 
PROCESSOS 

Um dos defeitos da fusão 

(Conclui na 2º pág.) 



10 do o a sob a pre- 
"ência ao rádio-operador 

ir Plandes: a mais con- 

são aê Sindicato. Nos 
“Cias anteriores a Comissão 

na última assembléia, 

probl 
Bida! as diversas sugestões 

; das. Nesta assembléia, 

o. que o Sindicato de- 

transportes aéreos um au- 
geral de 45% sobre 

alários fixos. 

- OUTRAS 
REIVINDICAÇÕES 

“Além disso, decidiram os 
«aeronautas reivindicar idên- 
“tica percentagem de aumen- 
to sôbre o salário variável, 

“calculado sôbre as 75 horas, 
“devendo o produto dêsse au- 
“mento ser incorporado ao sa- 
lário fixo. Resolveram tam- 
bém os comissários, mecâni- 

“cos e rádio-operadores de 
vôo pleitear que sejam con- 
“sideradas horas - extras, na 
“base de 20% de aumento sô- 
bre o valor das horas nor- 

“mais, todo o excedente de 
horas trabalhadas além das 

75 horas- quilômetros men- 
“sais. 

' pleitear das emprêsas, 

Outro item que ER 

das reivindicações que serão 
apresentadas aos empregado- 
res é a garantia de hospeda- 
gem e alimentação ou paga- 
mento de uma ajuda de custo 
suficiente para cobrir as des- 
pesas do tripulante for. da 
base onde tem sua sede, uma 

re: arc diversas reuniões sô- vez que algumas emprêsas 
ema salarial, apre-. não agem dessa forma. 

ASSEMBLÉIA 
& DOS PILOTOS. : 

À mesma hora os coman- 
dantes e co-pilotos realiza- 

x & » 

vam mais uma assembléis, 
também muito concorrida, 
onde foi debatido o proble- 
ma salarial, sendo aprecia- 

os DELEGADOS. 
Anulada a Transferência de Clóvis de Lira Moura, Pela- 

das as diversas propostas de 
aumento apresentadas. Nes- 
sa assembléia, que'foi presi- 
dida pelo comandante Braier 
e secretariada pelos comar- 
dantes Gastão e Niemeier,. 

fd Junta de Conciliação e Julgamento do Recife — A 

r 

Apreciando a reclama- 

Cruzeiro Recorreu ——— 

ção apresentada pelo Sr. Cló- | 
vis de Lira Moura, Delegado, Eindicato Nacional dos Aero- 

Em sua sentença, a 1.º ,Jun- 
ta reconheceu que “sendo o 

diversos pilotos debateram- 
no Recife, do Sindicato Nacio- viários de âmbito nacional e 

detalhadamente as propostas nal dos Aeroviários, a 1.º Jun- a reclamante seu delegado nes- 
ventiladas. 4 ta de onciliação e Julgamento te Estado, como se verifica 

Por fim, ficou decidido que, 
o Sindicato dos Pilotos não 
deverá pleitear mais de 59%. 
nem menos de 409%. 

“da capital pernambu 

cidiu anular a transferência 

o mesmo para Pires do Rio simple 

(Goiás), REA pela Cruzeiro do . -recla mada e aquêle órgão de superior, o que impediu o re-| 

Sul. LA 
“as 

3 

“Cavu Para a Criação da: 

Federação do Ar 
Já Existem as Condições Legais Para a Pudação da Pesada Dos Trabalhadores em 

Transportes Aéreos, Velha Aspiração da Piaui Categoria, Profissional 

Um dos mais “antigos so- 
nhos dos trabalhadores da 
aviação comercial brasileira, 
tanto dos de terra como dos 
tripulantes, é a criação dia 
sua Federação sindical. 

tendo as respectivas assem- 
bléias decidido que os mes- 
mos deveriam trabalhar pela 
concretização dêsse justo de- 
sejo da classe. A reivindica- 

- ção, entretanto, es arrou com 

“H dois anos atrás o assun- uma dificuldade, que, na épo- 

to foi objeto de debate nos 
Sindicatos “dos Aeronautas. 
Nacional dos Acroviários e 
Aeroviários de São Paulo, 

ca, não foi possível superar: 
pela legislação trabalhista, 
para a criação de Federação, 
é necessária a existência, de, 

ed 
as 

4) 

No RIO GRANDE | DO SUL: 
£; 

á 
+ 

5 Rrre 

* Logo. após a assinatura do 

icôrdo coletivo com o Sindi- 

to das Empresas Aeroviárias, 
direção da VARIG demitiu 
érca | “de trezentos eriprega- 

os. Entre os demitidos, iigu- 

o “colega José Ferreira Ne- 
“Delegado do Sindicato Na- 

jonal. dos Aeroviários no Rio 

rande do Sul. 

jedida não tem nen 

pimento e só pode ser en EE 

ada como represália, visando 
dar Os aeroviário; gau- 

“Por que? Porque a pró- 

ompanhia do Sr. Ber- 

m circular, afirma que 

nentos espontâneos con- 
partir de novembro 

e que devem ser com- 

dia 13 de Dezembro, ví- 

e pertinaz moléstia, fa- 

eu o colega Achilles Coelho 

s Santos, aeroviário da Pa- 

nair do Brasil e que se encon- 

do serviço há 
ava Sastado 

E ; 

“tomou conheci- 

mei a acontecimen- . 

0 "Diretoria do Sindicato | 

e “dos Aeroviários to- 

as devidas providências, 

a sua viuva compa- 

-séde social, a fim de - 

“o auxílio-funeral de | 

00,00 (mil e quinhentos 
OS) , “previsto no Regu- 

o da CASNA, 0 que foi. 
F: di de Dezembro. 

Sumo E Reséién- 
aixa Asa Re 

nec 

300 DEMISSÕES NA VARIG 
TAMBÉM DEMITIDO O DELEGADO DO SIN- 

DICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS — 

“OS FATOS DESMENTEM O PROPALADO “SO- 

CIALISMO” DA COMPANHIA DO SR. BERTHA 

pensados (à exceção dos de 
promoção ou por antiguidade), 

não alterará substancialmen- 

te a situação dos seus funcio- 

nários, diante do reajustamen- 

to coletivo agora obtido velo 
Sindicato. Se a VARIG, es- 

pontâneamente, aumentou os 
salários dos seus trabalhado- 

res quase tanto quanto o rea- 

“justamento geral agora con- 

quistado, por que, então, a de- 

missão em massa? Ou a em- 

prêsa mente ou é represália 

mesmo a esta vitória da clas- 

se aeroviária, que contou com 

bastante apoio dos compantiel- 
ros gauchos. 

BOA A SITUAÇÃO DA | 

COMPANHIA 

Além do mais, o próprio Sin- 
dicato patronal, nas mesas Xe ' 
dondas do Ministério do Tra- 
balho, proclamou que apenas 
duas emprêsas estavam em 
condições de suportar bem o 
reajustamento de 1.500 cru- 

- eiros pleiteado originalmente 
“o Sindicato: a VARIG e a 

- Quando os patrões con- 
Fio que podem pagar 1.500 
cruzeiros é porque Ret pa- 
gar o ogro, E 

ATENTADO a 
SIND. 

FRDA 

Faltam-nos 1 

mo já recorreu à Justiça do 
Trabalho, para anular a sua 
arbitrária demissão, que tem 
todo o caráter de vindita à 
sua denodada atividade sindi- 
cal, alegando as suas. imuni- 
dades de Delegado do Sindi- 
cato Nacional dos Aeroviários. 

Depois, quando o Sindicato 
afirma que a sindicalização, 
direito inalienável dos traba- 
lhadores, é perseguida pela di- 
retoria da VARIG, a Compa- 
nhia vem dizer que não, que 
ela é até socializada... Mas 
os fatos aí estão, a provar que 
não tem nada de socialista, 
nem de humanismo cristão, 

: prêsa onde 300 acro- 
viAMEs são demitidos da noi- 
te para o dia, de uma só tor- 
nada, como castigo à vitória 
conquistada pela classe! 

a as 

pelo: Relto, cinco entidades 
do mesmo enquairamento 
sindical. 

Agora, no entanto, com a 
fundação dos Sindicatos dos 

- Pilotos de ransportes Aéreos 
e dos Carregadores de Aero- 
porto do Rio de Janeiro, es- 
tamos: de posse dos elemen- 
tos exigidos pela lei. 

UNIDADE DA CATEGO- 
RIA PROFISSIONAL 

- 
Dêsse modo, o problema 

- da Federação dos Trabalha- 
dores em Transportes Aé- 
reos deverá ficar em primei- 

“ro plano daquí por diante, 
pois será através dessa or- 

ganização de cúpola que serê 
restabelecida orgânicamen- 
te a unidade dos que mou- 
rejam a bordos, nas oficinas, 
nos escritórios, nas agências 

e nos aeroportos, pelo pro- 
gresso do Brasil. . 

COLÔNIA DE FÉRIAS 
DO S. N. DOS 
AEROVIÁRIOS 

- Com a saída do Brigadeiro 
Nero Moura do Ministério da 

Aeronáutica foram paralisa- 
das as medidas pelo mesmo 

determinadas, visando a cons- 

trução da Colônia de Férias 

do Sindicato Nacional dos Ae- 

roviários, na ilha do Gover- 

nador, em terreno pertencen- 

te aquele Ministério. 

No mês passado, entretanto, 

o sr. Orival de Carvalho se 

- dirigiu ao atual titular da pas- 

É A SOBREVIVÊNCIA DO 

SINDICATO 

Caso a VARIG não volte 
atrás, nesse corte maciço e tão 
odioso, é de esperar que os 
aeroviários por acaso esbulha- 

-dos em seus direitos saibam se 
defender corajosamente, pe- 
Ea a Justiça do Trabalho. 

poiem ;tanto os demitidos 
E os que permanecem em 
seus lugares, a causa de José 
Ferreira Neto, que também já 
apelou para a justiça traha- 
lhista pois o que está em jô- 

sôbre as dispensas pts go é a sobrevivência do Sin- 
Ro dicato no Rio « de do Sul, 

- Pepe rede lida pelo seu valoro- 

ta da Aeronáutica, Tenente- 

Brigadeiro Eduardo Gomes, 

solicitando o seu costumeiro 

carinho e boa vontade para 
com os aeroviários, no sentido 
de que seja levado à prática 
os compromissos assumidos 
pelo Ministério com o órgão 
nacional dos trabalhadores da 
“aviação. 

O presidente do Sindicato, 
ao que sabemos, tem a espe- 
rança de que a Colônia de Fé- 

- rias, prejudicada pelos tumul- 
tuosos acontecimentos políti- 
cos vividos pelo país, seja uma 
mein realidade, antes de ex- 
pirar o seu mandato, aaa 
confia no apoio do. à 

ana de- 

Assento. pitas À reivindicação 

“do documento de fls. 21, lon- 
ge de configurar o mesmo um 

“intermediário entre a 

lasse ou um inexpressivo 
andatário . “do presidente, co- 

pretende a emprêsa, re- 
present na realidade o pró- 

Es A do Sindicato nos limites ter- 
- ritoriais da sua, delegacia, exer- 

cendo, 

ção ou administração, como 
deixa certo o art. 523, da CLT; 
considerando que assim acon- 

“SIN DICAIS 

“termina o art. 522, parágrafo 

& 

“nestas condições, ine-. 
quivocamente. cargo de dire- 

- tecendo é portador de atribui 
ções definidas em lei que sa 
as mesmas dos diretores e 
tos, “a, representação e q. 
fesa' dos interêsses da entida- 
de perante os Poderes Públi- 
cos e as emprêsas”, como de- 

3.º, da CLT citada, não há e 
mo se negar ao reclamante as 
mesmas garantias e imunida- 
“des asseguradas aquêles”. | 

RECORREU A COMPANHIA | 

- Dessa sentença, a Compa- 
nhia recorreu para instância 

tôrno ido colega Clóvis Lira 
Moura, ao Recife. No, entan: 
to, é de se esperar que o Tri) 
bunal. Superior confirme a de. 
“cisão da 1º Junta, poistdo 
“contrári iseria | retirar aos 
legados Sindicais as garam 
de que necessitam, para o bom 

desempenho das suas atribui 

ções. 

Solidariedade 
O Sindicato Nacional dos 

Aeroviários instituiu a Cam- 
panha da Solidariedade “de 
Dlasse, movimento êste que 

vem tomando vulto entre os 

trabalhadores aeroviários, que 

receberam com entusiasmo a 

iniciativa do seu órgão de 

classe. Peq 
Sôbre o assunto, recebemos 

do Sr. Moacir de Sá Palmeira, 
“2.º Secretário do Sindicato, na 
qualidade de encarregado da 
campanha, as informações 
abaixo, bem como um veemen- 
te apêlo aos companheiros no 
sentido de prestigiarem ao mãa- 
ximo aquêle movimento de aju- 
da aos aeroviários, sacrifica- 
dos pelos empregadores por 
lutarem por aumento de salá- 
rios. 

RECEITA - h 
j 

Importância recebida, duran- 
te o mês de setembro de di- 

versos contribuintes, confolr- 
me documentos ns. de 1 a 7 
em nosso poder: Cr$ 2:380,00. 
Em outubre e novembro não 

houve recebimentos. 

Importância, recebida duran- 

te o mês de dezembro de di- 

versos contribuintes, conforme 

documentos numerados de 8 a 

10 em nosso poder: Cr$ 461,00. 

Doação do Sindicato, confor-. 

me Assembléia, de 23-11-54: 

Cr$ 5.000,00. 
Coleta realizada na Assem- 

bléia de 29-11-54: Cr$ 400,00. 

Arrecadação, até a presente 
data, das rifas de um rádio 
“Zenith” e um relógio de. au 
so “Eterna”: cr$ 820,00. 

Total: Cr$ 9.061,00. 

* DESPESA 
- Pagamentos efetuados a ae: 
roviários demitidos pelos em- 

ACIDENTADO 
VALTER PINA 

No dia 20 do corrente, no-aero- 
porto de Caravelas, quando traba 
lhava no motor do avião, sentado 
sôbre a asa do aparêlho, o colega 

Walter Pina, da Panair do Brasil, 
escorregou e caiu ao chão, ferindo : 

gravemente a cabeça. | 

-Teacpontanda para o Rio + ein 
I a de Saúde. dane 

pregadores, em consegiiência 
da campanha salarial, nos me: 

ses de setembro a dezembr 
de 1954: Cr$8. 266,00, E 

Saldo para o mês de janeiro. 
de 1955: Cr$ 795,00. | 

| 

Pra 

" HOMENAGEADO |, 
PELOS COLEGAS 
DA NACIONAL | 

No dia 1 do' corrente, data em 
que completou dez anos de; seruis 
ços à Viação Aérea. Brasil “(cor 
sórcio Nacional); o st. José. Vieira 
Guimarães, 1.º Tesoureiro do Sin 
dicato Nacional dos Aeroviários) 
foi alvo de singela, carinhosa e es 
pontânea manifestação. dos sei 
companheiros de trabalho. 
“A homenagem revestiu-se E 
grande importância para a cl 
porque testemunhava o aprêço el 
consideração que |os aeroviária 
dedicam a fodos aquêles que. 
regateam esforços para servir à co 
letividade, e porque, também, es er 
prestada exatamente no instante. 
que a campanha seivindicatóri 
atingia o seu ponto. crítico, qu 
do a intransigência patronal ' rege 
va a crer que o seu objetivo. er 
provocar um revide grevista d 
aeroviários. Ao mesmo tem 

ei od companheiros do consórei . ) 
nal-Viabrês saudavam no aniv 
sário uma vitória dos próprios 
pregados, pois é muito dificil 
alguém consiga atingir a estabili 
dade nos domínios “do se Hiltoi 
Machado... 

e | 

Ne ocasião, foi. oferecido 
mimo ao sr, José Vieira Guimarãe 
acompanhado da seguinte dedica 
tória, em versos, assinada por. de 
zenas de funcionários dos escri 
rios da: Nacional: 

«A VOCÊ, GUIMARAES, DE! 
ANOS 

I 
Soldado | ualaroso da Justiça: 
Erigindo: sempre o pavilhão. o 

Em. Zata renhida bbb Pd, e 
Em proi da pm e da veraal 

A turma não eo olvidar; 
Teus nas anos: de ;seruiço e li 


